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PERFIL ALIMENTAR DE CÃES E GATOS E SUA RELAÇÃO COM SINTOMAS 

DERMATOLÓGICOS E GASTROINTESTINAIS – ESTUDO RETROSPECTIVO DE 

2243 CASOS 

 

RESUMO 

Uma alimentação completa e balanceada desempenha um papel primordial no 
manejo preventivo e tratamento de diversos distúrbios. O objetivo do presente 
trabalho foi analisar o perfil alimentar de cães e gatos e relacioná-los com os 
principais sintomas de prurido, otite, vomito e diarreia. Foi realizada, de forma 
retrospectiva, a amostragem de atendimento dermatológico de 2243 pacientes, 
colhidos dados demográficos como espécie, sexo, idade, raça e castração. Os 
dados analisados foram tipo de alimentação (dieta comercial, dieta comercial 
associada a alimentação humana e alimentação natural), sintomas dermatológicos 
sendo eles prurido e otite e sintomas gastrointestinais, sendo eles diarreia e vômito. 
De acordo com os resultados obtidos, 38,39% dos animais eram alimentados 
somente com dieta comercial, e destes, 60,74% apresentavam prurido, 24,74% 
otite, 12,29% vômito e 6,85% diarreia. 59,25% eram alimentados com dieta 
comercial e alimentos humanos, e destes, 71,78% apresentavam prurido, 26,64% 
otite, 16,55% vômito e 9,03% diarreia. 2,36% eram alimentados com alimentação 
natural, e destes, 69,81% apresentavam prurido, 33,96% otite, 11,32% vômito e 
13,21% diarreia. A alimentação humana, apesar de muito atrativa ao Pet parece 
agravar os sintomas clínicos dermatológicos e gastrointestinais de cães e gatos. 
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INTRODUÇÃO 

O vínculo entre o homem e o animal acontece desde os primórdios, mas ao longo 

dos anos essa relação tem se modificado, e o animal doméstico vêm sendo 

considerado parte efetiva da família. Os animais de estimação suprem a carência 

de companhia, [...] além de desempenharem um papel importante na qualidade de 

vida de seus proprietários (BORGES; SALGARELLO; GURIAN, 2011). 

Cães e gatos são classificados como carnívoros, porém ambos apresentam 

particularidades quanto as suas necessidades nutricionais de acordo com sua fase 

de vida, sendo os gatos considerados carnívoros obrigatórios e os cães facultativos 

(NETO et al., 2017).  

Segundo a FEDIAF (2020), uma alimentação completa e balanceada é fundamental 

para a saúde e o bem-estar de cães e gatos. Pouco mais de 37% dos cães e gatos 

têm alimentação adequada baseada em alimento industrial completo, sendo que 

2/3 desta população ainda é alimentada por outras fontes, como alimento humano 

(ABINPET, 2020).   

Os principais nutrientes necessários para sustentar a vida e otimizar o desempenho 

de cães e gatos incluem proteínas, gorduras, carboidratos, fibras, vitaminas e 

minerais (FRANÇA et al., 2011). As fontes proteicas para cães e gatos podem ser 

classificadas em 2 categorias: origem vegetal [...] e as de origem animal (SEIXAS 

et al., 2003). 

De acordo com Burns (2019), a nutrição desempenha um papel primordial no 

manejo e tratamento de distúrbios da pele. A modificação nutricional afeta 

claramente a renovação epidérmica, barreiras defensivas, mediadores 

inflamatórios, crescimento do pelo [...] (SHMALBERG, 2017). A deficiência de 

determinados nutrientes como proteínas, ácidos graxos, zinco, cobre, vitamina A, 

complexo B e vitamina E pode resultar em manifestações cutâneas nos cães e 

gatos (PURINA, 2016).  

Além disso, animais com deficiência de proteínas, também apresentam 

hiperqueratose e perda de pelo, o pelo se torna sem brilho, quebradiço, fino, seco 

e áspero ao tato, lesões escamosas podem aparecer e a cicatrização das feridas 

pode ser mais lenta (PURINA, 2016). 
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Respostas alérgicas aos diferentes componentes alimentares podem apresentar-

se de formas distintas entre os pacientes, sendo confundidas com outras doenças 

alérgicas, parasitarias e bacterianas (SCOTT et al., 2001), além de alterações 

gastrointestinais como vômito e/ou diarreia. 

Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi analisar o perfil alimentar de cães e 

gatos: aqueles que recebiam exclusivamente dieta comercial como única fonte de 

alimento, aqueles alimentados com dieta comercial e comida humana, e os animais 

que recebiam alimentação natural e sua relação com os principais sintomas de 

prurido, otite, vômito e diarreia. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Foi realizada, de forma retrospectiva, a amostragem de atendimento dermatológico 

de 2243 pacientes entre janeiro de 2016 e dezembro de 2020, cujos registros foram 

provenientes do serviço de dermatologia privado. Foram colhidos dados 

demográficos como espécie, sexo, idade, raça e castração.  

Os animais foram agrupados em três grupos de acordo com o tipo de dieta grupo 

1- dieta comercial que inclui: ração super premium, premium e standard, petiscos e 

ração úmida; grupo 2- dieta comercial e comida humana (alimento caseiro 

independente do preparo, frutas, verduras e legumes) e grupo 3- alimentação 

natural. 

A escolha dos dados para a análise foram tipo de alimentação, sintomas 

dermatológicos sendo eles prurido, otite e sintomas gastrointestinais: diarreia e 

vômito. Não foram realizadas análise das causas dos sintomas dermatológicos e 

gastrointestinais. 

 

RESULTADOS 

Do total de 2243 pacientes atendidos, entre cães e gatos, 2118 eram cães e 125 

eram gatos. Os dados demográficos da população e suas frequências estão 

contidos na Tabela 1. 
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Tabela 1 - Frequência dos dados demográficos da população. 

   Caninos % Felinos % Total % 

Sexo 
Macho 38,65% (867) 3,08% (69) 41,73% (936) 

Fêmea 55,77% (1251) 2,50% (56) 
58,27% 
(1307) 

Idade 

Menos de 1 
ano 

1,78% (41) 0,05% (1) 1,83% (41) 

Entre 1 e 7 
anos 

42,22% (947) 3,16% (71) 
45,38% 
(1018) 

Mais de 7 anos 50,42% (1131) 2,37% (53) 
52,79% 
(1184) 

Raça 

Raça Definida 77,04% (1728) 2,45% (55) 
79,49% 
(1783) 

Sem Raça 
Definida - SRD 

17,39% (390) 3,12% (70) 20,51% (460) 

Castração 
Castrados 65,05% (1459) 4,86% (109) 

69,91% 
(1568) 

Não-castrados 29,38% (659) 0,71% (16) 30,09% (675) 

 

De acordo com os resultados obtidos, 38,39% (861/2243) dos animais eram 

alimentados somente com dieta comercial, 59,25% (1329/2243) eram alimentados 

com dieta comercial e alimentos humanos e 2,36% (53/2243) eram alimentados 

com alimentação natural (Figura 1). 

Figura 1 – Analise retrospectiva do perfil alimentar de 2243 pacientes. 

 

Dos 861 pacientes alimentados somente com dieta comercial, 60,74% (523/861) 

apresentavam prurido, 24,74% (213/861) apresentavam otite, 12,19% (105/861) 

apresentavam vômito e 6,85% (59/861) apresentavam diarreia (Figura 2). Dos 1329 

pacientes alimentados com dieta comercial e comida humana, 71,78% (954/1329) 

apresentavam prurido, 26,64% (354/1329) apresentavam otite, 16,55% (220/1329) 

38,39%

59,25%

2,36%

Dieta Comercial Dieta Comercial e Comida Caseira Alimentação Natural
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apresentavam vômito e 9,03% (120/1329) presentavam diarreia (Figura 2). Já os 

animais alimentados com alimentação natural, no total de 53, 69,81% (37/53) 

apresentavam prurido, 33,96% (18/53) apresentavam otite, 11,32% (6/53) 

apresentavam vômito e 13,21% (7/53) presentavam diarreia (Figura 2). 

Figura 2 - Principais sintomas analisados em animais alimentados com dieta comercial, dieta 
comercial e alimentação humana e alimentação natural. 

 

 

DISCUSSÃO  

Podem ser causa de prurido algumas doenças infecciosas, vários tipos de reações 

de hipersensibilidade, certas doenças parasitárias, imunomediadas, ambientais [...] 

(ARAÚJO, 2011). Já as alterações gastrointestinais são causadas por agentes 

como bactérias, vírus, alérgenos, tóxicos e corpos estranhos [...], indiscrições 

alimentares, sobrecarga alimentar e mudança súbita de alimentação (VETSET, 

2014). 

É importante salientar que, neste trabalho, não investigamos as causas dos 

sintomas dermatológicos e gastrointestinais, mas sim como o tipo de dieta oferecida 

ao Pet pode interferir na intensidade destes sintomas clínicos. 

No presente estudo é possível observar que os tutores administram dietas 

comerciais associadas a alimento caseiro em mais da metade dos pacientes 

(59,25%), demonstrando um perfil alimentar heterogêneo. Em contrapartida, a 

alimentação natural como única fonte de alimentação dos pets ainda é pouco 

utilizada (2,36%). 
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O sintoma clínico prurido analisado separadamente das outras variáveis (Figura 3) 

é observado com uma frequência mais elevada em animais que possuem acesso 

a alimentos caseiros (alimentação natural ou associado a dieta comercial), sendo, 

respectivamente, 71,78% dieta comercial e alimento humano, 69,81% alimentação 

natural e 60,74% exclusivamente dieta comercial. Quando analisado o sintoma 

clínico otite (Figura 4), esta frequência se manteve, demonstrando que 33,96% dos 

animais com acesso a alimentação natural exclusiva apresentam o sintoma, sendo 

seguido por dieta comercial e alimento humano (26,64 %) e animais alimentados 

somente com dieta comercial (24,74%). Estes dados sugerem que animais que 

recebem alimento humano apresentam mais sintomas dermatológicos. 

O sintoma clínico vômito foi menos observado em animais que recebiam somente 

alimentação natural (11,32%), muito semelhante a dieta exclusivamente comercial 

(12,19%), seguido de dieta comercial associada a humana (16,55%), o que sugere 

que animais que recebem alimentos ditos de fontes “exclusivas” (ou somente dieta 

comercial ou somente alimentação natural) parecem apresentar uma prevalência 

menor do sintoma analisado. 

Em contrapartida, animais alimentados com alimentação natural parecem 

apresentar uma maior prevalência do sintoma diarreia (13,21%) quando comparado 

a animais que recebiam exclusivamente a dieta comercial (6,85%) e animais que 

recebiam dieta comercial e alimentação natural (9,03%). Neste caso, é possível 

observar que a alimentação natural e dieta comercial associada a alimentação 

humana parece piorar o sintoma diarreia, quando comparado a uma dieta 

exclusivamente comercial, muito semelhante a intensificação dos sintomas 

dermatológicos. 
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Figura 3 – Prurido        Figura 4 - Otite 

 

 

No entanto, mais estudos são necessários para afirmar que oferecer dieta 

comercial associada a alimentação humana ou a alimentação natural 

exclusivamente, podem intensificar não somente os sintomas, mas determinadas 

doenças dermatológicas e gastrointestinais em cães e gatos. 

  

CONCLUSÃO  

De acordo com a análise retrospectiva do presente trabalho, é possível observar 

que animais que recebem como uma única fonte de alimento a dieta comercial 

parecem apresentar menos sintomas clínicos dermatológicos e gastrointestinais, 

quando comparados a animais que recebem alimentação natural ou alimentos 

humanos associados a dieta comercial. 

O esclarecimento e suporte ao tutor com relação a escolha de uma dieta de 

qualidade para o Pet é o primeiro pilar do trabalho do Médico Veterinário, deixando 

claro que as dietas comerciais balanceadas e nutricionalmente completas, são 

formuladas para atender todas as necessidades nutricionais específicas, e podem 

ser consideradas alimentos completos para os animais e, por isso, serem utilizadas 

como fonte única de alimentação. 
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